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BOMBA RURAL 

Não é esta a primeira vez que damos publicidade 
a apparelbos fabricados pelos srs. Sliand, Mason & C.ª 
de J,oacll'es; porém, ha já bastante tempo, que, por 
causas imprevistas e estranhas á nossa vontade, não 
temos a satisfação de podermos tornar conhecidos dos 
nossos leitores alguns dos muitos excellentes appare· 
lhos que são construidos por tão acreditados fabri· 
cantes. Felizmente que hoje podemos publica!' uma 

muitos outros, lJem como pela numerosa quantidade 
de medalhas que leem conquistado nas exposições a 
que concorrernm. 

Uma das circumstancias a que sempre miraram, e 
não pouco importante, por certo, foi a simplicidade de 
construcção. 

Além d'isso, a facilidade e promplidão com que as 
suas ' uombaii podem entrar cm acrão, ainda que em 
circumstancias difficeis e fazendo-se uso de agua la
macenta e arenosa, são qualidades que muito contri· 
lrniram para acreditar os s<'us auctores. 

Para corroborarmos de uma maneira irrefutavel o 
que acabamos de dizer cm alJono d'esies Cal~ricanle~, 
bastará saber-se que só a brigada ele bombeiros de 

vinheta, representando a bomba para incendios, que 
é geralmente adoptada na Inglaterra nos districlos ru
raes e da qual são auctores os bem conhecidos fabri· 
cantes a que acima alludimos. 

Não só esta machina manual, mas igualmente todas 
as que são con~trnidas na fabri c:i de Shan1l Mason & 
e.•, são o resultado de experiencias praclicas obtida~ , 
tanto por elles, como pelos ~cus nntece3sores, Phillips, 
Jlopwood e Tilley, desde 177 4 até hoje. A superiori
dade cl'esses apparelhos 6 conílrmada pela muita ex
tracção que leem, não só n'a({nellc paiz, como cm 

LonJres possuc setenta e seis das suas bombas ma
ouaes. 

Ora, todas as boas qualidadl's que acabamos de 
ennumerar, acham·se rcuni1las na bomba reprrsentada 
pela nossa gravura de hoje. Como indica a epigraphe 
d'esle artigo, 6 e~ta lJoml.Ja destinada ao campo. aon
de as distancias a percorrer são grandes e os cami· 
nhos maus. Além dos varaes para poder rnr tirada 
por um ca,·allo, tem tamhcm uma lança supplementar 
com cruzeta, para ser puxada por homens. 

Enlre os varacs da picota ha uma ampla caixa para 
mangueiras, tanqur, machados, serrotr., ele., e sobre 
esta a almofada do cocheiro. ne cada lado da caldeira 
ou resen•alorio da agua, porque estas bombas Iam-
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bem são de compressão, ha duas caixa~ para transpor
te dos tuuos aspiradores, croque~, ele. O ramal de a::pi
raçâo está situado na parle posterior: e o de saitla, 
na parte lateral da esquerda cotre as rodas. Tanto um 
como o outro tem uma capsula de metal que serve 
de resguardo. 

São Ires os tamanhos em que são fauricadas estas 
bombas,. a saber : para serem manobradas por 26, 22 
e 16 homens. O jacto das primeiras alcançam 57 me
tros d'allura; das segundas, 36; e das terceiras, 33. 
A excepção dos varaes das bornlla~ para 16 homens, 
lodos os demais dobram interiormente, como mostra a 
vinheta. 

Apezar das muitas vantagens d'csta bomba, entre 
as quaes sobresaem a modicidade de preço e peque
no volume, não pode ella subsliluir nas cidades em 
igualdade de circumstancias a bomba manual aperíei
çoada da brigada de bombeiros de Londres; porém 
para a província, não nos parece que possa ser substi
tuída com vantagem em vista das rasões que temos 
ex pendido. 

Por consequencia avisadamente andariam as com
panhias que estão em via de organisação na provín
cia, se fizessem acquisição da machina, cujo modelo 
hoje reproduzimos. 

As Companhias de Seguros 

Pro111ettemos não abandonar C'sle as~umplo, e hoje 
voltamos novamente a occupar-nos d'elle. Pôde ser 
que espíritos mal avisados, vejam nas nossas palavras 
mais uma aggressào acintosa ás companhias de segu
ros do que uma critica serena e justa ao proceder 
d'ellas. Embora. Que cada um entenda, como quizer 
ou souber, as nossas palavras. Entretanto, affirmamos 
que ao lraclar este assumplo, entendemo:; prestar um 
relevante serviço ás companhias d'incendios do paiz. 

No artigo precedP.ote fizemos notar que as compa
nhias de seguros, na imprevidencia, que bem pode
mos chamar criminosa, em que vivem, sacrificam vo· 
luntariamente os seus interesses, em detrimento do ac
cionista, que, por a fatalidade das negociações com
merciaes, hade ser lesado e prejudicado. 

Voluntariamente dissemos. Precisamos de explicar 
o motivo porque empregamos este adveruio. 

As companhias de seguros não fazem caso algum 
das corporações d'incendios, sendo e\'identemente cer
to que estas são as defensoras dos interesses d'aquel· 
las. Ora, não tratando as companhias de seguros de, 
pelos meios raceis de que podem dispôr, proteger as 
instituições que cuidadosamente velam pt:los seus in
teresses, é claro que voluntariamente os sacrificam! 

Isto é claro, claríssimo, tornando-se indispensavel 
addusir argumentos que retorcem este. 

Nós temes que na cidade da Bahia, imperio do Orazil, 
o serviço de incendios é exclusi\·amente subsidiado 
pelas companhias de seguros; o município não faz com 
elle despeza alguma. 

Ahi temos nós confirmado tudo quanto hemos dilo. 
Pois quem é mais directamente beneficiado por occa
sião d'um incendio? ... O inquilino? •.. Não, esse es
capa-se sempre de modo a fugir ao perigo. Os have
res d'elle? ... Tambem não, porque esses, em grande 
parle dos casos, estão no seguro. 

Estão no seguro-aqui está o bcneílciado-o segu
ro-; é ellc que o boml.iciro protegC', trabalhando acti
\'amcnte para que o fogo não cause prrjuizos maio
res. 

E o seguro, olha soberanamente para o uomueiro, 
como se este socialmente fallando, não representasse 
ceisa alguma. 

Nós certamente que não pedimos para o município 
deixar de manter a corporação d'incendios; ma:; dese
javamos, e com muitíssimo rundamento, que as Com
panhias Seguradoras não deixassem tudo, a respeito 
do serviço de fogos, a cargo da Gamara. 

Ora, rraocamente :-Não podiam as companhias ad
quirir uma machina que sobrele\'asse em vantagens ás 
que se adoptassem, e olferecel-a á companhia de bom
beiros, por intervenção da municipalidade? . • . Não 
poderia estimular o brio do bolllbeiro, otfereceodo um 
premio pecuniario ou uma disliucçâo qualquer, ao 
bombeiro mais valente e arrojado? •.• 

Se uma companhia de se;juros não póde realisar 
nada d'islo, está perdida, morta. Se pôde, e não quer, 
lavra um cerlificado de ingratidão, deixando, sem re
compensa, quem corre a deícndel-a com risco da pro
pria vida. 

Temos presenciado incendios enorme$, os quaes im
portantes prejuízos causariam ás companhias segurado· 
ras se a boa vontade e a dedicação dos bomlleiros não 
opposesse uma re$ístencia energica ao destruidor ele
mento. Acontece que tam acceza é a lucta e tam pre
longada a faina, que um tl'esses denodados trabalha
dores cae doente, vendo-se então em embaraços serios 
pela falta de meios. Alguern viu ou soulle que as com
panhias do seguros fossem soccorrer esse infeliz, que 
arloeceu, trabalhando por ellas? .•. 

Não viu, não, que as boas acções apparecem sem
pre à rarta luz do dia. 

Façamos uma hypollie$e. Se a Gamara deixasse de 
subsidiar a companhia d'incendios, se a extinguisse, 
quem a deYeria reorganisar e montar? ••. 

Os particulares certamente que não, pori~rn que 
elles, segurando as suas propriedacles, iriam uuscar 
uma indemnisação pelos prejuízos que sofl'ressem. 

Então, quem teria obrigação, necessidade, de a 
sustentar? ... 

As companhias seguradoras necessariamente, por
que el las, não tendo quem defendesse os seus interes
ses, haviam de procurar um meio de não sotfrerem 
prej uizos. 

Logo que se manifesta um inceodio cm qualquer 
parte, os empregados das companhias de seguros cor
rem Jogo a fim de se certificarem se a propriedade em 
chammas se acha segura na Companhia a que perten • 
cem. Que significa isto? . • . Que vae razer o emprega
do, se não ver o estado do predio e inteirar-se dos 
pormenores que podem elucidar a companhia? .•. 

E quando o incendio é enorme, não se diz imme
diatamente-que grande perda para a companhia tal. 
Os accionistas ficam um semestre ou um anno sem de
videndo. 

Que signiílca isto? . .. 
Temos ou não motivos mais que sufficientes para 

extranhar o nenllum caso que as companhias de segu
ros razem das corporações d'incendios? ... Temos com 
certeza, pelas rasões expostas e pelo que exporemos 
no proximo numero. 

Continuaremos, peze a quem pezar. 
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:Bombeiros Voluntarios de Lisboa 

Como é sabido, os bombeiros volnnlarios de Lisboa 
prestaram no inccmlin do palacio 1!0 visconde de Ou· 
guella relevantes scn·iro;;. ~do nosso dever, pois, ciLar 
os nomes dos seguintes que mais ~e fizeram notar : 
João Nunes, João Jauoscy, Alfredo da Cruz, Simão Co
hen, llicardo Lambert, Ucrnardino José Enncs, Garland, 
Eduardo Pires Lopes, Grcswcll, José Cardoso, Antonio 
Sampaio Junior, Pcler~ de Carvalho, Cosmelli e Simões 
Carneiro, tendo o primeiro tornado a direcç.ão do tra
balho. 

Bombeiros Municipaes de Lisboa 

Os rundadorcs da Associação dos Bombeiros Muni· 
cipaes de Lisboa, concordaram cm promover um subs
crição publica, afim de accrcsccntar o rundo legado pe· 
lo pai do sr. Rosa Araujo, actual presidente da cama
ra municipal<!~ mesma cidat.lc. Esse fundo é destinado a 
crear reod)111aolo que possa servir para estabelecer 
pensõc>s aos bombeiros inulilisados no serviço publico, 
ou ás viuvas e orphàos, 110 caso d.e morte d'aquelles. 

• 
• • 

O sr. Hodrlgues Camara, vereador do pelouro de 
Lisboa propôz que ua acta da carnara se lanças~e um. 
voto de IOU\'Or ao corpo rio bombeiros pela coragem e 
abnegarão com que tralJalharam no incendio do palacio 
do sr. vi6coude rle Ouguella. Teceu lambem louvores 
ao pessoal das calçadas que ali trabalhou, para quem 
propôz o pagamento das dnas horas que deixou de 
trabalhar uas calraclas, além da gratificação que lhe 
pertencer pelo pelouro dos incondios. 

* 

A camara de Lisboa approvou cm sua sessão de 4 
cio correnle o projccto cio estatutos do monte pio de 
S. Carlos, do corpo de bombeiros de Lisboa. 

• 
* • 

Como noLiciamos no nosso ullimo numero os con
gressistas, testemunhas do pa\'oroso inceodio do pala
cio de Bc1rcellinhos promoYcram entro si uma subscrip
rão para soccorrerom os bombeiros feridos o'aquella 
catastrophe. O vereador sr. dr. Alves fez entrega em 
sessão municipal de 1, do corrente da quantia de 
685000 reis que recebera do um dos membros do 
congresso anthropologico, mr. Emile Cartaillac. Pores
ta occasião o sr. Rodrigues Camara propôz que na 
acta se lançasse um voto do agradecimento a todos os 
congressistas, não pela q uanlia, mas pela delicada 
lembrança. 

Foi encarregado o sr. inspeclor geral dos inceudios 
da distribuição d'aquelle donativo. 

São sobremodo li$ongeiras para a corporação dos 
bombeiros as cartas dos illuslres hospedes que acom
panhavam aqnellcs donativos. 

Os bombeiros que trabalharam no incendio do llo
lel Gibraltar receberam as seguin1cs gratificações : os 
que trabalharam desde o começo do fogo, isto é, no 
dia 29, desde a madrugada até á. noite, tiveram 26500 
reis, os que \·oltaram o outro dia ao trabalho tiveram 
315800 reis, por dois dias; os que trabalharam dois 
dias e uma pule, ou Ires dias, 48500 reis; os que 
permaneceram até ao nm, isto é, que trabalharam qua
tro dias e qua>i Ires noites, 7,$200 reis. 

Emquanto ao pessoal das machioas os que estive· 
ram AO primeiro dia tiveram 1;$700 a 18800 reis, os 
que trabalh3ram dois dias, 28000 e 28500; os que 
estiveram até concluir os trabalhos, 31iooo a 48000 
reis. 

São na verdade pequenas estas retribuições de 
. trabalhos de tantil magnitude. 

• • 
• • 

Na /ndepiJ1ul1mcia Bol[Ja depara-se com o seguinte 
trecho, provavelmente devido à poona d'algum dos 
coogrcssistas que foram ullimamonto nossos hospedes; 
«A municipalidade de Li>l>oa fei·me honlom assisLir a 
uma revista do bombeiros. Estes doíensores da pro
priedade, cujo auxilio é muito frequentemente reclama· 
do n'urna terra onde os inceodios são muito rrequontes, 
tem um admiravel material. Ar\'oram, sem ponto d'a· 
poio umas escadas vertiginosas que deixam dominar 
todas as ahcrluras d'uma casa e podem bem instruir 
legiões de bombei ros.» 

Bombeiros Voluolarios dos Olivaes 

A corporação dos bombeiros volunlarios elos Oli
vaos de que é chefe o sr. AI varo Moo toiro, o que con
ta já 36 membros, foi no dia 7 do corrente apreseo
tada cm sessão ordioaria da camara municipal dos Oli
vaes, e elogiada polo modo brioso com que acudiu ao 
inceodio do palacio llarcollinhos. Esta corporação, run
dada o mez passado pelos srs. Alvaro Monteiro, Jorge 
Ferreira Pinto, Anlonio Jo~quim Passos Alves de Aguiar, 
João Maria Ribeiro e Jo~é Libcralo dos Santos llelem, 
enconLrou no concelho o mais lisonjeiro acolhimento e 
numerosas adherencias. A camara dos Olivaes votou 
lambem que houvcs~e uma verba especial para auxi· 
liar a despeza tia manutenção do serviço dos bombei
ros voluntarios. 

Ao que nos dizem será esta verba do 1:0006000 
reis. Tem sido de(licado inslructor ela nascente corpo
ração o 1.0 patrão o.• 25 da companhia municipal de 
incendios de Lisboa. 

Bombeiros voluntarios de Belem 

No dia 6 do corrente fizeram exercício perante o 
su!J-iospector e demais auc~oridades do coocelho, na 
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rua Direila de Oemfica, os bombeiros voluntarios de 
Uelem, sob o commarn.lo cio sr. Julio da Silva em que 
tomaram parle activa, os voluntarios Pereira, Santos, 
Marianno l?eyo, Cordeiro, e outros mais, simulando-se 
varios ataques e salvados, em numero de doze. De
pois de algum descanço o material tirado por cavai
los, como havia vindo, seguiu por S. Sebastião, rua 
do Ouro, Aterro e recolheu á estação. 

... 
• * 

Os bombr.iros volunlarios de IJelem lambem accu
diram ao incendio do llotcl Gibraltar e não são para 
deixar no esquecimento os nomes dos srs.: Marianno 
Feyo, Julio da Silva, Santos, Laxman, Cardoso e ou
tros, o primeiro dos quaes se viu gravemente com
promellido pelo fumo que invadiu o pavilhão. 

Os bombeiros de Paris 

Em Paris, o corpo de bombeiros faz parte do exer
cito, rormando um regimento de escolha, composto de 
homens adestrados, inlelligen lcs e dedicados ao ser
viço de incenclios. Estes homens estão alojados em 
onze quarteis nos dil[erentcs bairro:> da cidade. Dis
tribuídos pela área da capital encontram-se mais de 
oilenla depositos, que se acham ligados, por grupos, 
com os diversos quarteis r. nos quacs estão guardadas 
a<i machinas neccssarias para a cxlincrão de incenclios, 
tendo sempre a acompanhai-as o pessoal sufficienlt} 
para serem ulilisadas de prompto. lla Lambem um 
poslo central para installação do estado-maior, onde 
chegam lodos os a\'isos rcspeclivos a incendios, e 
rl'ondc partem todas as ordens para o:> extinguir. 
!Me posto central está. ligado lclcgraphicameottl com 
os onze quarteis. Igualmente se acha em communica
rão com a prefeitura da policia, com o deposito cen
tral das aguas, com a administração central dos lele
gruphos, com certo numero de depositos hippicos da 
companhia dos ornnibus, etc. Esta organisação, prepa
rada durante muitos annos, só ficou conclu ída cm de-
1.eml.Jro de 1879. 

Corrospondencfa 
ÜUIMAl\ÀES !J OE OU1'U8110 OI! 1880 

(Do nosso correspo11de11/c) 

lia muito tempo IJllC nada Lenho ilido rclalivamcn
le á cornpaohia de incendios ll'esla cidadr, por llào ha
,·er assumplo para is~o, porém hoje cumpre-me relatar 
um incendio para o qual á moía noite e meia hora 
d'hontem deram as torres ! 1 badalada,;, pedindo soccorro 
par.i a rua do Anjo, casa n.0 2, perlenrcole ao sr. João 
José d'Olivcira Cardoso, habilada pelo mesmo sr .. O fo. 
go leve principio na chaminé e fo i prumptamente com-
1.Jatido, dc,·ido ao prompto comparecimento dos snccor-

ros. Houve pequeno prejuízo. A casa linha seguro na 
Segurança. A bomba dos volunlarios foi a segunda que 
compareceu. 

-A estação dos bombeiros volunlarios mudou-se 
para a rua de S. Domingos. 

À. s. 

Além do iocendio narrado pelo nosso eslimavel 
correspondente, consta-nos mais um principio d'incen
dio na rua da Torre Velha. A promptidão com que ap
parecr ram os bombeiros municipaes e voluotarios obs
tou a que o incendio progredisse. 

Incendios no Porto de 1 a 15 de outubro 

7 ela outubro - Ás 3 horas da manhã. Pret.l io que 
linha para a rua da Esperança o n. º 2 e 4, para o lar
go de S. Pedro o n.0 8 e para a rua Armenia o n.• 220. 
Propriedade de Anthero Albano da Silveira Pinto, occu
pada por João Forte do Sá que alli tinha estabelecida 
uma padaria. 

Cedemos a palavra ao no~so collcga O P-.rimeiro de 
Janeiro que minuciosameale narra o sini;;tf8'ao seguin
te modo: 

o rogo leve principio junto do íôrno, por haverem 
caido umas brazas sobre uma porção de lenha e cha
miça, na occasiào cm que se procedia á limpeza do 
mesmo íôroo e tomou tal incremento que dentro em 
poucos minutos lanava pelos andares superiores, on
de estava depositada grande porção de rarinha e lenha, 
que deu ás chammas grande alimento. 

A primeira bomba que compareceu foi a n. 0 4, que 
p.ocurou combater o inccndio pela rua da Esperança, 
apesar do exces;;ivo calor que ali razia. A bomba o.• 3, 
que chegou oro seguida; atacou o prédio pelo largo de 
S. Ped ro. 

Havia, porém, um ponto que oCTerecia grande pe
rigo, era o lado da rua Armcnia, a qual tem pouco 
mais de um metro de largura, e por onde o predio es
tava ligado ás casas fronteiras mediante um passadiço, 
que se tornava urgente de$1rui r. 

Foi confiado esse tral.Jalho ã machioa dos bombei
ros voluntarios, os quacs combateram com duas a~u
lhelas pela casa n.• 53 a 55 da praia de Miragaya, on
de $C acha eslabclr.c ida uma succursal da companhia· 
União Popular Pcuhorisla, e onde o sr. Gallo tem o seu 
citclier de i11sLrumen1os nauticos. 

A boml.Ja n. 0 9 cio Porto e a 1.~ de Villa Nova de 
Ga ia atacaram o incendio pela rua Armeoia, até que 
ás 5 horas da manhã se consC'guiu localisar o incendio 
no predio em que se havia declarado. 

0~ l.JombrirOS \'OlU!llarÍOS receberam Ordum de ar
rr iar as mangueiras, por lerem já destruido o passadiço, 
e o sr. inspcclor ccinsiderar perigosa a permanencia dos 
bombeiros o'aqoellc local. As bombas de \'ilia NoYa de 
Gaya e a o. 0 9 do Porto roram lambem mandadas re
tirar. 

As bombas n. 0 4 e 3 continuaram a combater o in
cen.tio pelo lado da rua da ll~perança, e os volunta
rio~ fi,:cram uso da bomba de mão para apagar as bra
zas que existiam nas lrazeiras dos predios da praia de 
~liragaya, e que tinham entrado pelas janellas, produ · 
zindo $Obresallo aos moradores. 
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A's 7 horas ela manhã conhecenclo o sr. inspector 
geral dos incen1lios o qu<111to seria prC'judicial qualquer 
desa!Jamrnto das parcele~, se este se clTcctuas,:e para 
o la1lo da rua, p<'l .1 pl'qucna distancia que ha\·ia para 
os outros predios, rcz prevenir os moradores, e orde
nou que a !Jomba dos voluntario.- e as municipaes n.•• 
4 e 3 rmpregassem o jacto da :igua no madeiramento 
interior do prcdio incendiado, a6m de vl!r se era pos
~i\·el dar ao desmoronamt>nlo uma direcção diversa. 
Uma pequena derrocada para o latlo da rua da Espe
rança apanhou lres lfoml.Jeiros, que felizmente nada 
so!Treram. 

Apó7. Ires quartos de hora de trabalho violento, 
conheceu-se que era improncuo qualquer esíorço, ja
mais porque a machina cios boml.Jciros voluntarios, que 
ora a <lo mais alcance, tinha soffrido um desarranjo na 
camara d'ar, o que a impedia do proscguir nos tra
balhos ; por isso foi mandada retirar, bem como o res
pectivo carro de material. 

As bombas n.0 3 e 4 ainda continuaram no rescaldo 
até ás 8 horas o meia, em que se retiraram, ficando 
estaboleci<las sentinollas nas esquinas das ruas proxi
mas para imped ir a passagem, afim de evitar qual· 
quer desgraça. 

São dignos de louvor os serviços prestados pelas 
corporações dos inccndios, que sob as ordens do sr. 
Eduardo Augusto Falcão, in~peclor geral, executaram 
todos os trabalhos, ainda os mais arriscatlos, para ob3-
lar a que o inccndio se communicasse aos prcdios im
mediatos, o que todos julgavam ine\•itavel, não só pela 
pcqucoissima distancia a que se acham, como lambem 
pela natureza das construcções, que são na maior par
te de madeira . 

Houve alguns rerimentos, mas ele pouca gravidade. 
O sen·iço da agua tamhem foi bem clirigido, não 

olistante ser preci:;o tirai-a elo rio. 
Os prrjuisos são a\·aliaelos cm 1 :6006000 reis. 
12 de Outubro - A 's 9 horas <la noite. Rua das 

Taypas n.0 79 e 81. Predio occupado por João Forle 
de Sá que ahi tem estalieloci<la uma padaria. O rogo 
declarou-se na fu ligem da chaminé, limitando a pouco 
os ~cus prejuisos. floi oxlincto pelos visinhos. 

A primeira bomba que cornparecen foi a estacio
nada em S. João Novo, chegando em seguida o carro 
e l.Jomba dos voluntarios. As torres ílieram o signal 
da circumscripçào de S. Nicolau, o que achamos mal 
caliido. 

O sr. 11orle de Sá é o mesmo inquilino da casa in
condia<la no dia 7 do corrente. 

Incendios na provincia 

No dia 1 do corrente pelas 7 horas ela noilP, no 
logar do Eiró, na frcguezia <lo Duas Egrejas, concelho 
de PenaOel, um incendio destruiu seis casas de dille
rentes proprietarios. 

* 
* ... 

No dia 2 do corrente um incendio destruiu em 
Ervedosa do Douro a casa de habitação de Sebastiana 
Cerveira. A dcsgrar.ada, não só perdeu todos os seus 

ha,·crcs, como uma íllhinha crum anno, que com uma 
irmão, lam!Jem do tenra eda<lc, tinham ficado sós cm 
casa e que se suppõe terem sido os causadoro3 do in
cent!io. Um corajoso almocreve que ia de passagem 
oa occasião arrancou as chammas as dcsvrnturadas 
creanças, elas quacs uma morreu em r esultado das quei
maduras recebidas. 

Não se sabe 11 nome do l.Jenemerito almocreve, liern 
digno das bençãos com que o povo, que presenciou a 
sua bella acção, o acolheu. 

Calcula·se cm 1 :000,jOOO reis o prrj uizo material. 

* 
... * 

Tambem no clia 1 do corrente um incendio destruiu 
em Pareiles <le Coura Lodo o ca1·torio do escrivão de 
direito do primeiw officio d'aquolla comarca, Josó Nar
ciso Alves. A auctoridade procedia a averiguações, por 
haver suspeitas de que o incondio não fura casual. 

... 
... ... 

Foi destruída por incendio a ermida do Santo 
Chrislo das Almas, na ilha de S. Jorge. 

... 
* * 

No dia 3 do corrente, pelas 9 horas o meia 1la ma
nhã, ardeu na freguezia de S. Cosme de Gondomar, no 
logar do ~1iradouro, o predio cm que estava estabele
cido um deposito de carqueija, e que era conhecido 
por loja ela Marianna. 

Apesar dos soccorros prestados pelos visinhos, na
da se pôde salvar, ncando os inquilinos com algumas 
queimaduras. 

Incenclios no estrangeiro 

No dia 2 cio corrente ás 1 O hora~ da noite houve 
um incendio terrível no pavilhão de Piora, iucendio 
que quasi reduziu a cinzas a parte das Tulherias pou
pada pelos terrores da Communa. 

Havia de7.oito mezes que ali róra estabelecida a pre
feitura do Sena no corpo do odificio reedificado no tem
po do imporio, e que servira ele habitação ao joven 
príncipe que devia morrer alguns annos depois de mor
le tragica. 

O rogo teve começo nos aposentos mesmo do pre
feito, mr. Heralcl, o qual n'aquelle mesmo dia voltara 
de Vais, e se achava trabalhando no seu galiinete quan
do lbe annunciaram o sinistro. O rogo originado por 
uma luz demasiada, chegada a uma cortina, communi
cou-se com rapideJ ao madeiramento, o e.m l.Jreve se 
manife~taram as chammas pelas janellas com terrível 
aspecto. 

De todos os lados chegam os soccorros, uma mul
tidão de ci<ladãos denodados juntam seus esforços aos 
das companhias de bombeiros e destacamentos da guar
da republicaaa para circumscrever o fogo e assim sal
var a sala dos estados, a bibliotheca do Louvre, e o 
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rcci11lo dos museus, contendo incalculaYcis riquezas, 
r1uc com Lerror se ,·cem ameaçadas. 

l\mfim, são coroados esses e:iforços; mas aiuda as
sim, as perdas são enormes e calculadas, desde já, em 
GOO. 000 mil francos a dc;Lruirão dos andares supe
riores e elas riquis>imas mobilias que continham. 

)Ir. lleralcl perdeu toda a sua li\'raria particular, 
e ficaram inundados lodos os li\•ros da 1.Jibliotbeca ele 
Pari~; a Flora, magnifico grupo de marmore, ele Car
pcaul, ol>jcclo dos maiores receios, roí feli7.meole pou
pado, bem que sofTre$Sc ligeiros estragos. 

* 
* * 

~ 

. O magnifico mercado de Ncw-York, conhecido pe· 
lo uornc de Mauh:1tl'1n1 foi devorado por um ioccndio . 

* 
"' * 

Um violento inccnd io destruiu ulLimamente cm San 
taoilcr os ediílcios do café Suis5o, do marquez de Ca
sa Pombo e do !ldnco de Santander. 

lncendios mysteriosos 

Um fabricante americano acaua de f.izcr a segniole 
descoberta com os tubos de ferro para conducção de 
,·apor, os quacs aló agora se suppuoha não serem sus
cepth·eis de incendiar. 

Havia C<'lllocado sol> o solo e envolvido cm madei 
ra um tubo ele dua3 e meia pollegadas de diamelro e 
sujeito á pressão de !JO a 100 libras. Passados tempos, 
loi necessario rcmo"cr o cano por cau~a de concertos 
no caminho que atravessava, sendo encontrada a capa 
de macieira qua$i toda carl.ionisada interiormente e 
pod re exteriormente. &m alguns pontos do interior ha
via cinza, o que prova cxhuberantcmcnle a iguição. 

Parece, pol'Lanto, provavcl que se a capa de ma
deira esti vesse cm contacto com a atmosphera e não 
excluída por meio da camada de terra: teria levantado 
chamma e artlido completamente. 

lfü ahi Lalvcz descoberta urna das causas de mui
tos incondios mystoriosos, cuja origem tem sido im
possível averiguar. 

Sirva de prevenção. 

Varias Noticias 

Em Madrid acaba de estabelecer-se uma grande 
rede Lelephonica para reuate de inceodios. 

Foi concedida pela eamara municipal á sociedade 
rSpani~tll American Tclefoo Compaoy». 

A experiencia official será levada a elfeilo um dia 
d' estes. 

* * * 

Na semana quo Ontlou cm 9 do corrente a Gamara 
municipal de Lisboa 1li.;pendeu com o seu serviço de 
incco lios ?20,'5217 reis. 

* 
* * 

O incenclio cl ;1 rua nova do Almada custou á mes
ma camara cerca de ~ :000.·5000 reis. 

* * • 

A Hcal A~sociarão llumlJeiros Voluntarios do Porto 
fez segurar o; seus haveres na companhia de seguros 
Norwich Uniu1i. 

* * 
Foram avalia•los cm 5:0008000 reis os prejuízos 

causacl1>s no matadouro municipal de Lisboa pelo in
cencl io que ali teve loga r . 

* 
Em sessão cl'l1ontem da camara Municipal cl'esta ci

dade foi pr<.scntc um requerimento da junt'I de paro
chia 1la V1cloria, dizendo que não ha toque de incendio 
para aquella freguezia, o que dá occasião a enganos que 
prejudicam os moradores. Pede por isso que na lal>ella 
dos loques de incen<lio se inclua aquclla lreguezia. 

O snr. Correia de ll~rros rcz algumas considera
rões a tal rc;peíto, dizendo que ha mnilo tempo se 
tracta na respectiva repartição da reforma da lalJella 
de t.oques de incentlios, mas is~o que não é tão faci l 
como parece. 

Acrescentou que os enganos ~ão a maior parle das 
vezes dcYldos aos soldados e gu.irdas civis encarrega
dos de dar os respectivos signacs. 

Terminou, propondo qne aqucllc requerimento e 
outros que aprarccesscm n·aqucllc gosto fossem pelo 
snr. presidente enviados á in,;pectoria dos incendios. 

SANGUE FRIO 

Na occasi:io em que Wallack, o celebre actor ame
ricano, reprezentava o drama O lar; e no momento 
cm que na scena da expulsão, o pae o fazia alJando
nar a casa paterna por não o reconhecer como filho, 
uro dos candclal.iros incendiou o cortinado da janella. 

O:> e~pectadQrcs gritaram «fogo! olhe para traz!• 
e Wallack voltaodo-se, sem a menor commoção, ar
rancou o cortinado e extinguiu o incendio, accrescen
tando ao mesmo tempo para tranquilizar a aucliencia
«llem, o p:ie expulsa-me, mas ao menos resta- me a 
consolação de lhe ter salvado a casa do um incendio ! 

A redacc;ão do Bombeiro Portuguez, an
nuncia todas as publica('Oes de que lhe for 
enviado um exemplar. 



O BO~IBElllO PORTUGUEZ 215 

Cllro11ica quinzenal 

O theatro Príncipe Real foz a n!prise da adora,·el 
_opereta de Lecoq, A filha da Senh<m' Anuot. Vimol-a 
Já, no thealro Oaquct, muilo l.Jcm po~ta em scena, 
muito l.J em representada e muito l.Jern vestida. A cm
preza d'então caprichou cm apre~cntar a peça rodea
da dos esplendores possíveis em palcos portuguczes, 
e os artistas esforçaram -se por canlar consoante me
lhor podem as gargantas nacionaes. 

Empreza, artistas e alfaiate, empenharam-s'3 em 
realisar o seu intento, e conseguiram-o, cada qual na 
esphera das suas attrilJuições. 

Tudo ajudou. Orazão, um arti5ta que enobrece os 
nossos tileatros, ensaiou a peça . 1'inha·a visto em Pa
ris, e marcou -a e aílnou-a, aproximando-se tanto quanto 
póde da marcação e aílnação franceza. 

A orchestra era di rigida por José Candido, um cx
cellente maestro; fazi.11n parte d'ella professores muito 
considerados, como l\iha>, Gonzaga, Canedo, etc •. 

A tesoura prodigiosa de Cohen ralhara os Yesti
dos. 

O scenario era novo, bem pintado, prod usindo ex
cellente elfeito. 

Etc .. 
Ora todos estes bons elementos reunidos contribuí

ram para que a opereta obtivesse um successo extraor
dínario, e fosse, duraot.e alguns meios, a peça da 
moda. 

A filha da Se11h1Yra Anuot! Quem não teria visto 
esta opereta, quem não cantaria um lrechi\ quem 
não ci taria uma ou outra scena mais importante! 

Annunciar-se uma recita com a Anu"t era olJteMe 
a certeza qoe o thcalro se enchia. 

Um clelirio. 
E foi na Anuot, que Josepha d'Oliveira, apreciada 

unicamente pela sua gàrganta .. . e pelo seu corpo, 
se revelou notavelmente, pelo modo di~tincto e cor
recto por que encarou o paprl ele Lange. Era um gos· 
lo vcl·a, por que Josepha podia YCr-se e ouvir-se. 
Cara boni ta, insinuante, brejeira ; voz clara, sonora e 
afinada. 

Um bello cl ia, a Angot encurralou-se no archh·o do 
lheatro, e ninguem mais a tornou a ver. 

Garraio quelJrou-lhe agora o encanto, e se nem o 
Orazão a ensaiou, nem José Candido rege a orcbestra, 
nem Cohen talhou os falos, nem Josepha faz a Lange, 
é certo que a opereta está razoavelmente posta em 
scena, e é digna t.le ver-se, e de applaudir-se. 

Josepha foi substituída por Manzoni, uma gentil 
italiana, alhletica, como uma matrona rumana, e com 
todas as linhas apura(las d'uma estatua correcta. 

Manzoni não substituiu mal sua antecessora, por 
outra, Josepha deve estar conten1e com a sulJstitui
çãu. 

Nós não somos dos que victoriamos os presentes, 
pelo motivo •.. de os lermos presentes. Note-se esta 
circumstancia. Manzoni, é uma artista intelligente, dis
tincta, mas na Angot não supp!antou Josepha. Quem 
diz isto, engana-se a si proprio. 

Cremos que a sympathica cantora não tem a pre
sumpção de metter as suas collegas a um canto ; re· 
conhecemos-lhe mais bom senso e o crilerio preciso 
para não se considerar uoica no seu genero. 

Josepha comprehendeu perfeitamente o typo da 

~cclucto ra mulher, qne era pecc.1clora adorada, e e$pi. 
rito Rupprior que movia adorações. Deu -lhe urn colo
rido e~peci,d, d'arlista q11e tem o poder da intuição. 

~lanzoui, posto CJllC se approximasse muito, não 
chegou lá. Seja porque a sua pronuncia italianada 
prejudica a pureza da dicção, e não consente que dê 
âs phrases a intenção que ellas requerem; seja por 
que a sua pouca pratica em theatros de declamação 
a não habiliLem a interpreta r, com rigor, um persona
gem qualque r· , o certo é que não poude ser uma Lan 
ge completa, uma Langc comme il /'atit . 

Não quer isLo dizer que rosse mal, q11e o sen tra· 
balho seja iosigniílcaote, <1ue não mereça os a pplausos 
do publico, que andasse sem arte, sem correcção, sem 
saber o que fazia e o que dizia. Ao contrario. llouve· 
se perfeitamente, melhor do que era licito esperar de 
quem ha muito pouco tempo se acha nos theatros por
tuguezes . . • fa llando ainda a sua língua patria, que 
apesar de harmoniosa e suave e meiga .•. é cxtran
gei ra 1 

Manzoni tem até uma figura que a auxilia mui to: 
alta, esbelta, bem talhada, com uma grande correcção 
de íormas. Apresenta-se bem, e canta com methodo, 
o que poucos dos nossos artistas são capazes ele fazer. 
Poucos? . • TalYez nenhum. 

Com o tempo - que é o melhor mestre - ha-de 
aprendt:r o que ainda ignora, perder os vícios de dic
ção, aportuguezar-se emnm, e então podemos ter a 
certeza de que ella desertará do Porto, para escriptu
rar-se em outro tbeatro, onde mais lucros obtenha, e 
onde esteja mais á sua vontade. 

Se não fossem os defeitos que deixamos apontados, 
Palha, o rei dos empre~arios de lhealro, não a deixa
va sahir da Trindade. Com certeza que não dei.~ava. 

Pondo ponto n'esta divagação fallaremoc da ope
reta. 

Irene ~l anzon i apresentou se bem, com nma toilette 
dc~lumlirantc', e;carlatc corn franja,; <l 'ou ro e prata, 
Le111at1oramente calçada, com uns decotes provoca<lo· 
re~, uma cabelleirn fasd11a111e, e um~s luvas uris 71er
lo, de do7.e l.Jotões, ou m;1i>, apcrw<las no pulso por 
uma bonita pul~eira de ouro, com lawaclos primoro
so~. 

Alta, elegante, formosa, assim vestida, e assim cal
ça1la, faz ia .. . 

Ora, não di rcn1os o qne clla fazia. LimHamo-nos a 
a;;scvcrar que o,; lJinocnlos se asse!:>Lavam sobre ella 
in,;i,;1r11lcmente, e qlle mais clt: 11m e,;pectaclor, depois 
de a olhar, mexia-se na cadci1·a, inquieto, como se al
gum incommodo repentino o assaltasse. 

O seu typo não se presta a requebro,; ,·uluptuosos, 
qne são para entloudecer os que os presencciam. Jo
~epha, mais elegante, meoos foroit.la de carnes, apre
sentava-se langorosa e sensual, deixando traduzir nas 
suas palavras a luxuria que a dominava. 

Tambem ~Jan zon i, mais recatada, leve cuidados 
exemplares com a sna costureira, não querendo, ao 
que parece, que o vestido, na sua abertura ao lado 
esquerdo, deixasse ver muito a perna esculplural de 
que é legitima proprietaria. Esculptural, di remos, por
que não pode ser que a gentil artista tenha uma per
na vulgar, magra e torta, como as das senhoras co
ristas 1 

Na parte artística, satisfez. Canta excellentemcnte. 
(N'este ponto leva vantagens á sua antecessora.) •ro
dos os trechos cantou-os muito bem, arrancando en
thusiaslicos applausos à plateia. Na parte dramalica1 
houve-se com escrupulo. 
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Wannimely substi111io Portugal. Quer-nos parecer 
que um e outro nem de t'ista conheciam o revolucio
uario Pilou. gmnm, se \\'annimrly não vae IJem, Por
tugal tamlJem não roi melhor. Qne isto sirva de con
solação a um e outro. 

Os outros artistas que entram na opereta, são os 
mesmos que outr!ora a desempenharam. São elles 
Amelia Garraio, Gama, Foito e Firmino. 

Oelmira ~lendes, uma crcança muito galante e mui
to intelligcntc, desempenhou com acerto o papel de 
Amaranthe, e Carmcn apresentou um Trcuilz setlu
ctor. 

O guarda roupa é aceiarlo, mas sem gosto algum. 
O scenario ó bom, bem pintado, produzindo excellente 
clfcito. 

e temos dito sobro este assumpto. 

* 
* * 

O thcaLro Baquet obriu as suas portas, com o dra
ma .4 tomada dll Bastilha, uma peça velha, mas pro
pria para mover enthusiasrr.os. 

O desempenho conílado aos actores José Ricardo, 
Apolinario, Cardozo e Pestana, e ás actrizes Emilia 
Eduarda, Azevedo e Gasparioho, é regu lar, devendo 
destacar-se José Ricardo, cujos progressos ar tisticos 
são consideraveis. O talentoso actor, encarregado d'um 
papel importantissimo, desempeoha-o com muita intc·l
ligencia. 

A companhia tal qual se acha não pode represen
tar peras de grande responsabilidade. nerorçada com 
mais dois ou tres actore~, pótle a\·enturar-se a põr 
l'm scena as producrões mai~ osric.'ctacul1..sas que abun
dam nos cotalogo~ dos editores mais coulieciilos, uma 
vez que quer rugir da opereta, e não quer represen
tar dramas de ~ala com receio de ver a casa vasia ! 

* 
* * 

O theatro de Varietlacles abre hrevemente com 
uma pera mililar, cheia de se1Mações que reserva 
cuidadosamente para olferecer ao publico. 

O publico deve esta fineza aos cmprezarios d'esta 
casa d'espoctaculns. 

E como cio thcaLros sú temos fallado, que caia o 
paono sobre esta massarla. 

Porto-1 1-10-80. 
Ni11il. 

Correl!lpondeneia r eeebida na ad1t1inil1tra~ão 
d 'e•te 1•erlodleo de• a 16 do eorrente 

!rfarco de Canave:es.-Em 1 d'oulubro. Do sr. vis
conde d'Ariz. 

lamego.-Em 2 d'oulubro. Do sr. Francisco José 
Teixeira llare. 

Lisboa.-Em 5 d'oulubro. Da redacção e aominis
lração do JJiari-0 Civilisador. 

Lamego.- Em 1 O d'outubro. Do nosso correspon
dente. 

A 1·cdae<.;ft0 d'cslc pc1·iodico agrn<.lccc a 
clislincç·ào com que foi ho111'adn. pelos seu:-> 
collcgas A nlonio 1'/aria, J"íriato, /Jíario do 
Commercio, J)iario lllustrnclo, Jornal de 
Vizeu, Diario de Lisboa,, Noticias do A l
garve e Diario Civilisador. 
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